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R E S U M O  
O processo de invasão biológica ocorre quando uma espécie exótica é introduzida em um ecossistema ao qual não pertence, se adapta 

e passa a provocar mudanças no mesmo. Assim, o objetivo do presente trabalho foi de avaliar a sociabilidade de espécies da Mata 

Atlântica com a exótica invasora Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & S.W.L.Jacobs, buscando nortear programas de controle 

e recuperação de áreas invadidas pelo táxon. Foram plotadas 20 parcelas de 1m² cada em sítios com a ocorrência de M. maximus no 

Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. Todas as espécies herbáceas e arbustivas foram contabilizadas e os valores foram 

utilizados para o cálculo do Índice de Associação (IA). A média de indivíduos de M. maximus por parcela foi de 8,4±5,38. Ao todo 

foram amostrados 350 indivíduos de 26 espécies, 26 gêneros e 20 famílias associadas a exótica invasora estudada. Dentre essas 

espécies, Cyperus laxus Lam., Centratherum punctatum Cass., Dioscorea glandulosa (Griseb.) Kunth, Ertela trifolia (L.) Kuntze, 

Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult., Lantana camara L., Pavonia cancellata (L.) Cav., Spigelia anthelmia L. e Sida 

cordifolia L. apresentam atributos que as tornam promissoras para a recuperação de ambientes invadidos por M. maximus.  

Palavras-Chaves: Invasão biológica, Capim-colonião, Recuperação de áreas invadidas. 
 

Sociability of native species of the Atlantic Forest with the exotic invader Megathyrsus 

maximus (Jacq.) B.K.Simon & S.W.L.Jacobs. 

 
A B S T R A C T  
The biological invasion process occurs when an exotic species is introduced into an ecosystem to which it does not belong, adapts 

and starts to cause changes in it. Thus, the aim of this study was to evaluate the sociability of Atlantic Forest species with the exotic 

invasive Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & S.W.L.Jacobs, seeking to guide control and recovery programs for areas 

invaded by the taxon. Twenty plots of 1m² each were plotted in sites with the occurrence of M. maximus in Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, Sergipe. All herbaceous and shrub species were accounted for and the values were used to calculate the Association Index 

(AI). The average number of M. maximus individuals per plot was 8.4±5.38. In all, 350 individuals of 26 species, 26 genus and 20 

families associated with the studied invasive alien were sampled. Among these species, Cyperus laxus Lam., Centratherum 

punctatum Cass., Dioscorea glandulosa (Griseb.) Kunth, Ertela trifolia (L.) Kuntze, Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult., 
Lantana camara L., Pavonia cancellata (L.) Cav., Spigelia anthelmia L. and Sida cordifolia L. have attributes that make them 

promising for the recovery of environments invaded by M. maximus. 
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1. Introdução  
 

Vivemos uma crise de biodiversidade (Ganem, 2011) resultante de uma série de fatores como a 

fragmentação de habitats, superexploração de espécies (Primack & Rodrigues, 2001) e as invasões biológicas 

(Andrade et al., 2010; Fabricante & Siqueira-Filho, 2012; Bellard et al., 2017; Mollot et al., 2017; Spatz et 

al., 2017; Sutherland et al., 2018). O processo de invasão biológica ocorre quando uma espécie exótica é 

introduzida em um ecossistema ao qual não pertence, se adapta e passa a provocar mudanças no mesmo 

(Richardson et al. 2000). 

Os impactos causados pelas espécies exóticas invasoras (aquelas que causam as invasões biológicas) 

já foram apontados e discutidos em diversos estudos (Mack & D’Antonio, 1998; Simberloff et al., 2013; 

Mollot et al., 2017; Potgieter et al., 2019; Santos & Fabricante, 2019; Diagne et al., 2021). Dentre essas 

espécies está a gramínea exótica invasora Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & S.W.L.Jacobs, 

conhecida popularmente como capim-colonião, capim-mombaça, capim sempre-verde, dentre outros (CABI, 

2021). 

Originária da África (Rocha et al., 2014), M. maximus é uma Poaceae perene (Sartorelli et al., 2018) 

de até três metros de altura (Santos & Silva, 2018), introduzida no Brasil no período colonial para formação 

de pastagens (Ferreira & Maia-Barbosa, 2013; Sciamarelli et al., 2013). Atualmente a espécie está distribuída 

por todo território brasileiro (Santos & Silva, 2018) ocorrendo praticamente em todos os biomas do país 

(Sartorelli et al., 2018; Flora do Brasil 2020, 2021). Quanto aos ambientes invadidos, a espécie possui 

preferência por áreas degradadas, ambientes campestres e ecossistemas abertos (Base de Dados Nacional de 

Espécies Exóticas Invasoras, Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental, 2021).   

Considerada exótica invasora em mais de 40 países (Base de Dados Nacional de Espécies Exóticas 

Invasoras, Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental, 2021) essa espécie causa vários 

impactos sobre ecossistemas naturais (Blydenstein, 1967; Brooks et al., 2004; Leão et al., 2011; Ferreira & 

Maia-Barbosa, 2013) e agrícolas (Brighenti, 2010; Moreira & Bragança, 2011). Ademais, além de ser tóxica 

devido a sua capacidade de acumular glucosídios cianogênicos (Base de Dados Nacional de Espécies 

Exóticas Invasoras, Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental, 2021), M. maximus 

também serve como abrigo para algumas pragas agrícolas (Sartorelli et al., 2018).  

Em vista dos aspectos apresentados, torna-se necessário e urgente a criação de métodos de manejo e 

recuperação dos ambientes invadidos pela espécie. Assim, informações geradas por estudos da flora nativa 

associada as espécies exóticas invasoras podem fornecer subsídios essenciais para o objetivo supracitado 

(Fabricante, 2013). Segundo Fabricante (2013), espécies que demonstrem melhor desempenho nesse tipo de 

estudo apresentam maior tolerância ao táxon exótico invasor e a seus efeitos.  

Assim, o presente trabalho buscou responder as seguintes perguntas: (i) quais espécies nativas ocorrem 

associadas a exótica invasora Megathyrsus maximus?; (ii) quais destas espécies são mais indicadas para 

serem utilizadas em projetos de recuperação de áreas invadidas pela exótica invasora? 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Local de estudo 

    O Parque Nacional Serra de Itabaiana (10º25’15’’S e 37º25’15’’O) está localizado no estado de 

Sergipe em uma região de transição entre Caatinga e Mata Atlântica e é considerado como uma área de 

elevada importância para conservação da biodiversidade segundo o Ministério do Meio Ambiente (Sobral et 

al., 2007). O clima regional é do tipo As’ de acordo com a classificação de Köppen-Geiger (tropical com 

verão seco e moderado, com excedente hídrico no inverno) (Araújo et al., 2019).  Os tipos de solos 

predominantes variam de Neossolos Litóticos a Neossolos Quatzarênicos (Jacomine et al., 1975). 
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2.2 Coleta e Análise de dados 
 

Foram plotadas aleatoriamente 20 parcelas de 1 m² nos sítios invadidos por M. maximus. No interior 

dessas unidades amostrais foram contabilizados o número de indivíduos de cada espécie nativa presente. 

Com esses dados foi calculado o Índice de Associação (IA) conforme descrito por Drumond et al. (1982). O 

IA varia de 0 a 1, e a força de associação entre as espécies é considerada muito baixa quando os valores 

obtidos são inferiores a 0,19, baixa se os valores variarem entre 0,2 e 0,39, média se forem entre 0,4 e 0,59, 

alta se variarem entre 0,6 e 0,79 e, muito alta se forem entre 0,8 e 1 (Drumond et al., 1982). Apenas espécies 

nativas e que apresentaram no mínimo cinco indivíduos foram utilizadas para o cálculo da IA (Fabricante, 

2013). 

A identificação das espécies foi realizada por meio de consultas a literatura especializada e a 

especialistas, além de comparação com material testemunho presente no Herbário ASE da Universidade 

Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE. A classificação taxonômica foi elaborada de acordo com o sistema 

APG IV (Chase, 2016) e a grafia dos nomes dos autores das espécies segundo a Lista de Espécies da Flora 

do Brasil 2020 (2021). Para realizar a análise estatística foi utilizado o software MVSP 3.1© (Kovach, 2005). 

 

3. Resultados e Discussão  

 

3.1 Resultados 

 
Foram amostrados 350 indivíduos (dos quais 190 da espécie exótica invasora estudada) distribuídos 

em 26 espécies, 26 gêneros e 20 famílias. As famílias com mais representantes foram Fabaceae e Malvaceae 

com três espécies cada, seguidas por Asteraceae e Poaceae com dois táxons cada. As demais famílias 

apresentaram uma única espécie (Tabela 1). Dessas espécies, duas foram identificadas apenas a nível de 

gênero. 

 
Tabela 1 - Espécies associadas a Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & S.W.L.Jacobs em ambiente de 

Mata Atlântica no Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. Sendo: n = número de indivíduos. 

 

Família Espécies n 

Acanthaceae Dyschoriste depressa (L.) Nees 15 

Asteraceae Centratherum punctatum Cass. 7 

 Emilia sonchifolia (L.) DC. 5 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. 4 

Convolvulaceae Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. 5 

Cyperaceae Cyperus laxus Lam. 17 

Dioscoreaceae Dioscorea glandulosa (Griseb.) Kunth 17 

Euphorbiaceae Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. 1 

Fabaceae Desmanthus virgatus (L.) Willd. 2 

 Mimosa sensitiva L. 1 

 Senna obtusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby 2 

Juncaceae Juncus sp. 3 

Lamiaceae Eplingiella fruticosa (Salzm. ex Benth.) Harley & J.F.B. Pastore 4 

Loganiaceae Spigelia anthelmia L. 7 
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Lygodiaceae Lygodium venustum Sw. 1 

Malvaceae Pavonia cancellata (L.) Cav. 29 

 Sida cordifolia L. 5 

 Triumfetta rhomboidea Jacq.  1 

Melastomataceae Clidemia hirta (L.) D.Don 1 

Poaceae Digitaria horizontalis Willd. 4 

 Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D.Webster 17 

Rubiaceae Rudgea sp. 7 

Rutaceae Ertela trifolia (L.) Kuntze 8 

Turneraceae Turnera subulata Sm. 4 

Urticaceae Laportea aestuans (L.) Chew 1 

Verbenaceae Lantana camara L. 7 

Fonte: Autores (2021) 

 

A média de indivíduos da espécie invasora M. maximus por parcela foi de 8.4±5.38 (média ± desvio 

padrão). Das espécies encontradas associadas a exótica invasora, 11 se enquadraram no critério de inclusão 

estabelecido (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Índice de Associação (IA) e respectiva força do IA das espécies associadas à exótica invasora 

Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & S.W.L.Jacobs em ambiente de Mata Atlântica no Parque Nacional Serra de 

Itabaiana, SE. Sendo: n = número de indivíduos. 

 

Espécies n IA Força do IA 

Centratherum punctatum 7 0,2 Baixa 

Ipomoea asarifolia 5 0,1 Muito Baixa 

Sida cordifolia 5 0,1 Muito Baixa 

Emilia sonchifolia 5 0,1 Muito Baixa 

Dioscorea glandulosa 17 0,35 Baixa 

Pavonia cancellata 29 0,3 Baixa 

Spigelia anthelmia 7 0,1 Muito Baixa 

Lantana camara 7 0,1 Muito Baixa 

Cyperus laxus 17 0,2 Baixa 

Ertela trifólia 8 0,1 Muito Baixa 

Rudgea sp. 7 0,05 Muito Baixa 

Fonte: Autores (2021) 

 
 

Todas as espécies avaliadas apresentaram força de associação “baixa” ou “muito baixa” com M. 

maximus.  As espécies Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult., Sida cordifolia L., Emilia sonchifolia 

(L.) DC., Spigelia anthelmia L., Lantana camara L., Ertela trifolia (L.) Kuntze e Rudgea sp. estavam 

presentes em apenas uma das parcelas, apresentando assim força de associação “muito baixa”.  

Duas espécies exóticas invasoras (Dyschoriste depressa (L.) Nees e Urochloa brizantha (Hochst. ex 

A. Rich.) R.D.Webster) foram amostradas junto a M. maximus. Somados, os números de indivíduos dessas 
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espécies representam 9,1% do total amostrado. 

 

3.2 Discussão 

 
As características intrínsecas da exótica invasora Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & 

S.W.L.Jacobs certamente influenciaram nesse resultado. M. maximus é uma espécie muito agressiva capaz 

de suprimir a vegetação por meio da formação de touceiras que dificultam o recrutamento e estabelecimento 

de outras espécies (Ferreira & Maia-Barbosa, 2013). Além disso, apresenta alta capacidade competitiva, 

produz grandes quantidades de sementes com alta longevidade que são dispersadas tanto por animais como 

pelo vento (Silva, 1969). Ainda, M. maximus apresenta aleloquímicos em seus tecidos (Almeida et al., 2000; 

Shui et al., 2010), uma característica comum entre gramíneas forrageiras tropicais (Almeida et al., 1997; 

Chung & Miller, 1995; Souza Filho, 1995; Fagioli et al., 2000) e que permite a exótica invasora alterar os 

processos de germinação e estabelecimento de outras espécies (Almeida et al., 2000). 

Independentemente dos resultados, as espécies nativas observadas associadas a M. maximus nesse 

trabalho são as mais indicadas para a recuperação de áreas invadidas pela mesma uma vez que apresentam 

uma série de atributos que podem auxiliar na recuperação de áreas invadidas pela exótica invasora estudada. 

Dentre essas, destaca-se Centratherum punctatum Cass., uma espécie melífera (Moreira & Bragança, 2011) 

que possui ampla distribuição no Brasil, ocorrendo em todos os estados e domínios fitogeográficos (Flora do 

Brasil 2020, 2021). Ela pode ser encontrada em pastagens, terrenos baldios, lavouras (Lorenzi, 2008), 

margens de canais e beira de estradas (Teles et al., 2013), demonstrando assim capacidade de suportar 

ambientes com diferentes graus de antropização. 

A espécie Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult., por sua vez, é uma planta pioneira (Carrol, 

1977) com alta capacidade reprodutiva (altas taxas de frutificação, elevado número de sementes por fruto, 

altas taxas de germinação e facilidade de rebrota) e rápido crescimento (Baker, 1974; Kiill & Ranga, 2003; 

Chaves, 2009). Além disso, é encontrada em terrenos abandonados e margens de estradas, açudes e rios 

(Tokarnia et al., 2000; Barbosa et al., 2012). 

Já Pavonia cancellata (L.) Cav., possui características interessantes como a capacidade de florescer e 

frutificar durante quase todo ano, podendo assim manter constante a oferta de alimento para a fauna, além de 

ocorrer em margens de rios, estradas (Esteves & Krapovickas, 2009) e outras áreas perturbadas (Esteves, 

2006; Moreira & Bragança, 2010). Cabe ressaltar que Spigelia anthelmia L. e Ertela trifolia (L.) Kuntze, por 

possuírem características semelhantes (Basílio et al., 2003; Pirani, 2005; Sousa Brandão & Rapini, 2018) a 

P. cancellata, também representam opções interessantes para a recuperação das áreas invadidas por M. 

maximus. 

Melífera (Almeida et al., 2003), Lantana camara L. produz frutos que servem como alimento para 

várias espécies de aves. Além disso, é pouco exigente quanto a qualidade dos solos e as condições climáticas 

(Patel, 2011). Todavia, deve-se ter cautela na sua utilização (Fabricante et al. (2015) já que esse táxon é 

considerado uma das piores daninhas do mundo (Holm, 1977; Patel, 2011), é alelopática (D’Oliveira et al., 

2018; Ahmed et al., 2007), é tóxica para animais pastadores (Brito et al., 2004; Bevilacqua et al., 2011) e 

seres humanos (Schvartsman, 1979) e é hospedeira de pragas e doenças de lavouras (Syed & Guerin, 2004; 

Watanabe, 2007). 

Cyperus laxus Lam., por sua vez, é uma pioneira (Gorsani, 2019) de ampla distribuição (Forzza et al., 

2010; Flora do Brasil 2020, 2021), ocorrendo até mesmo em locais antropizados (Fátima Maciel-Silva et al., 

2019). Além disso, essa espécie apresenta dispersão anemocórica (Santana Júnior, 2019) o que lhe garante 

vantagem uma vez que não depende de outros fatores além do próprio vento na sua disseminação pelo 

ambiente invadido. 

Já Dioscorea glandulosa (Griseb.) Kunth e Sida cordifolia L. são fonte de alimento para a fauna 

(Vargas et al., 2014; Silva & Ramos, 2018), assim podem contribuir para a atração de animais aos locais em 
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recuperação. Todavia, vale ressaltar que a utilização de S. cordifolia deve ser cautelosa uma vez que as 

espécies desse gênero são conhecidas por abrigar pragas agrícolas, como pulgões (Carvalho, 2013). 

A existência de espécies exóticas associadas a M. maximus corrobora com as hipóteses de Facilitação 

(Bruno et al., 2003) e de Fusão Invasora (meltdown) (Simberloff & Von Holle, 1999; Simberloff, 2006), 

onde a presença da espécie estudada pode estar facilitando a chegada de novas espécies exóticas mediante a 

alterações das condições naturais do ambiente. Todavia, é necessários mais estudos para confirmar isso. 

Adicionalmente é importante salientar que M. maximus pode ser substituída por espécies nativas na 

formação de pastos, a exemplo de Paspalum plicatulum Michx., Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc. e 

Stenotaphrum secundatum (Walter) Kuntze. A espécie P. plicatulum é tolerante a seca, capaz de manter a 

produção de matéria verde durante épocas mais frias e é nutritiva (Scheffer-Basso & Gallo, 2008). E. 

polystachya pode sobreviver em solos com diferentes condições de fertilidade além de representar 

alimentação de alta qualidade durante a estação fria e seca (Hannan-Jones & Weber, 2021), principalmente 

em áreas alagadas (Nascimento et al., 1988). Por fim, S. secundatum cresce em solos pobres (Smith e 

Valenzuela, 2021) e é tolerante a sombreamento (Samarakoon et al., 1990) e salinidade (Lorenzi & Souza, 

1995). 

 

4. Conclusão 
 

Dentre as espécies amostradas, C. laxus, C. punctatum, D. glandulosa, E. trifolia, I. asarifolia, L. 

camara P. cancellata, S. anthelmia, e S. cordifolia apresentam atributos que as tornam promissoras para a 

recuperação de ambientes invadidos por M. maximus. Desta forma, sugere-se a remoção mecânica da exótica 

invasora estudada seguido do plantio em alta densidade das espécies nativas indicadas neste trabalho. 
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